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sim° Senhor. O Copia° M8r Com.
mandante da Villa de leu e Provincia de S.
Paulo, genuflexo ao Supedaneo do exceloo Thro-
no de VOUS Alteza Real com a mais reverente
submissão , ternura , e respeito . tributo com
todo o Corpo das Ordenanças do meu Comi-nana
do as mais humildes, e fieis hernensgens de
inGSSOS corações rendidos á Angusto Pessoa de.
V. A. R, : e nimiamente consternado de irrito..
plieavel magoa vou procurar o desafogo na Pa-
ternal Piedade, e Poderoso Abrigo de V. A, R.

Em 31 de Maio do presente anno tive a
honra de reererentar a Vima A'teza Serenissima
ue extremo/emente nos tinha ferido, e magoa.
o o barroso cFanstorno , e execrando abaurdo

praticado pelo Governo Provisnrio desta Proviu-
cia em o infausto dia 23 do mesmo mez de
Maio : e dignando.Se Vossa Alteza Serenissima
dar as maio sabias promptas , e energicao pio.
videncias , para ata:lhar os nossos males , e rui.
na , ainda ~imito, e em maior augmento os
nosees vexames , temores , e receios de ultima
perdição,

0 recebimento , que deste Governo Proviso.
rio tiverão os Marechaes 7osé "imitir de Tole.
da Rendam, e Candial° Xa vier de Almeida r

za , erivindos para fazerem cumprir as Reata Or-
dens de V. A., o .giancle alvoroço, e esconda.
loso rumer • e rim' criminosa sublevação desse
vil punhado de infernado facciosos da infeliz Ca-
pi tal com a chegada daquelles dois !ilustres e
-Henemeritoe Enviados , de tal sorte ferido a
todo este fidelissimo Pevo , que do maior até o
menor" se declararão inimigos dos atrevidis fra.
ctores dar Redes Ordena de Vossa Altera Sere-
wissima : e en per Termo lavrado nos Paços do
Conselho desta 'Villa com o Corpo das Orde-
nanças do meu Conernando me declarei publico
inimigo de toda , e qualquer Auth, ridade Civ1,
e Militar , e de todo e qualquer homem sem
excepção alguma, que nIo prestar a mais prorn-
pia , a Ifial$ fiel , e a mais cega obediencia a
V.A. R.

Constituido este firlelissimo Povo na ultima
indignação contra aguara abobinaseia , e per.
versos facciosoe , apareceu nesta Villa em a noi-
te de Ires do corrente o Sargento NI& ,Francit-
ors tir Pawla Alareds, tido e havido no concei

to de todos elites leaes /manos por monstro de

n
iniquidades , e declarado inimigo da causa do
Brst.ril , e de V, A. R. pricipata, 'e hum due 
motores `de infernal desordem do ida t d'infausto ta a3
de Maio. Logo que este inconfidente Official fia
visto pelos primeiros moradores doe 3 rreeatdem,
desta Villa , tudo se alvoroçou , e o intik, até
rs quartel do Tenente Coronel Cernmandante do
Regimento de Certanefos , Pedro JeJé de Brito,
aonde elle entrou e sendo alibi o Povo sabedor'
de que aquelle pedido Officio' trazia ordem pa-
ra fazer seguir para a Capital de 8, Paalo' ao
referido Tenente Cureml com cento e desacoito
praças do seu Regimento , e ficar elle cornman-
dando o dito Regimento em lugar do Tenente'
Coronel, se enfureCeo em tal Ciar I ro, que 4
/tuna voz todos gritavão saia, volte jã o traia'
dor , Viva o Principe Regente — e com estas
vozes todo o Povo, que se achava, *lê meninos'
de 9 a la armas atropellarão a aquelle Official
até a sabida, rla ; e desde aquelle dia até
o preaente se adilo estas Mil:cios , e Ordenan-
ças em armas , para defenderem qualquer acta-

. que, que posta sobrevir.
Aquefle grande ajuntamento popular, , e vicie

lenta repulsa do emissario Major Macedo atrião
dignos de estranhes , e reprimenda , fossem
indispensaveis , e riecessariais resultas das prece.
dentes circo" andam , que não só jostificio aguei-
k honrado proceder , mas ainda o cunitituern
digno da Pirdooa Attenção de V. A. II. ; por-
que todo o excesso commettido em repellir a
hum perfido inconfidente , foi effeito do inten-
aiesimo , e purisoimo amor , incontraosavel leal-
dade , e cega obediencia , que todo este Povo
consagra a V. A. R. Quando V. A. Se lembrar
de Its4 , digne-Se dizer —o Meu lia ;— puis eu
verdade iodo iht he de V. A. R. , não só co-
mo Noeso Principe Regente e Nosso Perpetuo
Defensor , mas lambem como Senhor de todo*
Os corações Nano:. Assim protestamos , meu
Adorado Principe , e Augusto Regente , e da
Real Clernencia de Vossa Alteza Serenissima es-
peramos o elfcaa remedio aos nossos males..
ra o Grande Deos abençoar as nulas esperara..
çao , e inspirar , guiar, e guardar a Vetas Al.
tesa Serenissirna com as maiores proaperidades
pnr dilatados annos corgo nos /te miner. MA'

so de Aveio de iSea.
Serenissimo Senhor Principe Regente , e Per.

peruo Defensnr do Reino do Brasil, D. Pedro
de Á/cautela.

De V. A. R. o maie humilde, obediente e
leal subdito Vicente da Costa Taquet Can' e drats:44.

S. PifULO.

ARTIGOS O' OFFICIO.



Ofidirta em resposta,.

A. R. o Principe Re
dp Interina, acenar ao Cpp
ante da Villa de Itte * ,reea

Officio de to de Agosto de anno
carente: o Mesmo Senhor agradece ate husne-
agerts , que Lhe rende em Stu nome, e r to-

do o Corpo do seu Cornmando. .A delicada ai-
tuaçao dessa Cominarem mereceu leda a /Men-
fio de S. A. R. , c Seul justos louvores , o
que se prova com as Portarias que se expedirão
á Camara draga, Vila nu qusc	 e Ordeneu

que todas	 rf	 Or* "ti

14 taxar a bem dg Serviço NaFional
dirigidas , rfl1qnlno nín ie insaILi o nov

"	 da Previne	 ao qual p uma vias
g lidada , deverá oba.

seu dever i o que tudo
que tambern o execute.

Paço de S. Paulo	 de Agosto de 4812, (As-
aignado) f.uie de Saldanha da Gamo. Esui can.
focam	 aào dç Carvatip gapaao.

Senhor.	 o mais pro(unti respe ito se
dirige ao Throno te V. A R. o Tent.nie

rz . nel Pedri? sifik" ii, Beip Ctmriiha , a dar parte
dos 2C COp I CC i rrientna 	 que tim tido lugar nesta
Villa em consequencia dos factos de sta de Maio
da Capital , e aeguintea.

Logo que se dianvoheu da m
gica nesta o espirita de indiniço	 e

a facção da Capitai , ç da ma
balavel, e ent h ut iastiça ídcluta4e	 obe.
e gratidão a V. A. R., procurei de mi.

nha parte manter a ordern, e tomar tnedidaa para
ie fosse mister a hem do servisso de V. A,

que constou nesta a vinda dos rafarechaes
che , e Cindida á Capital , e et factos
selar-caiarão end .° , tramando esta Camara,

e medidas , eu promptamente annui ao que
lembrava, forno possuido dos rrie , mos semi-
o e até passei a oficiar ao dite Marechal

914 ele , todo o meu Regimento as.
promptra a sacrificar a propria vida , a

rnda Causa de N. A. Logo depois , queren.
do-se n ala hum destacamento, para manter a
rodem , e sfriir de ponto de ;timão á futuras
ftevs, quando fumem neeessarias, annui igual-
mente e . im gasto , e aproa:piei-o , recuzando
sempre remetter 3 Capital o deAlaearriento	 nen
is por concordar com a Camara , como remito.

avult.r a facção da Capital ; mas remeltcn_
do ao Governo os Oíficios da Camara. Nu dia
3 do corrente em firn veio o Sargento Mór Frçon-ciJcod Paula Macula cem ardens do Governo,
para que eu , cem o destaCannento immediata-
mente e impreterivel partisaernos ia a 1 apital;
mas eu , ligado fkla respensabdidide pelo aoce-
go' publico a V. A. R. por OFficins de Camara

prlo meu dever, respondi, que não podia att-
Licite imprudente mando idu so. porque

des rdern, e morim rim,' • Como min-nte porque em con requencia do Real Da-
eti) de V. A. de 25 Á- u n	 t u me julgava

rrn obrigação de obedecer- 	 nenre ern
objecto , que d`rzetament a Catlo

da V. A. Acresci, Senho?
diaia sinistras, e ter fins oec

porque sendo aquele Major
o a tantos annum nunca reaidio

e Bá agora vinha a tai fim , e a tomar
Co mando , e tanto mais porque elle
dos mais descarados Bernard:sias , e além
eaeciada aa opinião publica. Q Povo desta de-
sesperado , reunindo-se junto a minha Caga • seu.
peitou-me, e attendendo.me , mas logo que Yb
ao dito Major low della curnefou a esspolaavê
Iri fsira da Villa catre alaridos, e gritos, santa
porém o offenderem , e terminando em gostaatna
Vivas a V. A. Eiectrieado andu no maior grão

O espirito publico, e requerido eu pela Camara,
e Povo tendo 44 todas as providencias para
a defesa, e segurauça da Causa de V. A., ele
parando as positivas urdem de V. A., por quem
repito, estou prompto e promptissimo a dera
ramar o sangue , e perder a propria vida. A
Augnsta Pessoa de V. A. Deo' Guarde por meia
tos armes como noa he mister ia as de Agosa
to de 1822.

De V. A, R. Suhrlitos o mais obediente e
fiel. Pedro Jcsédc Brim Caminha Tenente(
Coronel.

Porta	 post

Manda S. A. R. o Principe Regente pela
Scritaria de Estada Interina, acenar ao Te..
fleme Coronel Corrmaan lanha do Regimento do
Sertanejos  tia Villa dç Iiit Pedra 7.4 de fiei.
to Ca/ponho , a recepção de honla segunda via dislium Officio seu com data . de st de Agosto do
corrente : S. A. R. na Portaria de Be do mear.nio mez e anno, que lhe dirigias Determinou ei
providencias que devia dar a bem do serviço

aciónal. Paço de S. Pardo a? Agasto de 182a.
(Assignado) Luiz de Saldanha da Gama. Eaul
çonforene, — Josh de Carva lk RoPag"

os n'Or

Villa de S. Fra

Ao tempo, em que soou na Bi-Nd a Herici e Magnanima ResoltrOo de Voa.
aa Alteza Real de viva voz pronunciada nu sem-
pre Memorava' Dizi 9 de Janeiro deste armo ao
Senado da Camara, e Povo da Capital do Rei.
no do Brasil . achava se ja infelizmente esta Ci.
dada , e quiça toda a Pra v incia , nas conaulsGea
da guerra civil , guerra ard ilosamente preparada
pela finada Junta Provim/0Ni de Governo , quart.
do soprando o fogo d3 rliscord i a para hi aos.eus sinistros fins , des unindo para imperar • aricara, ereta hum poder nigrernantico do Só.la. Brasilico. , em que a Natureza a rinha col.
locado, e a Itra5lidára R Portugal ; com o que pculunitirato a vi elentada ria legitima Regencia
Vosia Alteai Real , a redil 710 á mau lastimosaa rfandade , privando-a do effieaz influxo de stai
1.,)aternal Alarigo	 gueraa, atiçada, pelei ema

que se orgarkise,
st deeer , corno he
"se flue participa p

r.



Go
! sem subor

apparecer nos in
vereiro 'sitiam, e aubse-

ventes as c nas de horror e barba.
Mede I, com qu as Tropaa de Porsagal deaeaea.
das nesta disolad.a Cidade, aterrando acua peei.
ficos asturae. a ferro e togo es tem como es-cravisados váando-lhes até a faculdade de

: e portanto tirooratos , ou antes no estupor
te , não vwzru ainda dirigir-se a V
Real para que 44 liberte.

"tanto constou aqui o novo vinculo coal
'dee a Vwia Alteza Real identificar.
a Causa do Reino do Orasil giram-

no dia rg de Maio , dia empe de bom
para tudo Luso-Brasilico, amado 1.1 pie..
seus %Niko*, acceitando e cellando com

mento o Sublime Titulo de Defen
epiiuo de seus Direitos Constitucionaes

e porque subsiste ainda e cada vez mais au.
prensada a oppreetaão da invalida Cidade ; e ris
habisantes do aeu vossa Reconcavo abaixo assi-
gnados, menos atuumbrados por não terem ten.
to á vista as bayonetas c cantikt se animão
por ri, e em nome de todos os acua Compatrio-
tal a chegar a; a Veiga Alteza Real , assim pa-
ra render as devidas graças por tentou e lama.
Mos beneficios que da Mio Tutelar de Vossa
Alteza Real tem j i resultado, e cnntinuara5 in.
çalculavelmente a resultar a este Reino , quart.
co çimentando-lhe com a pertnanencia inouferi.
del de Sua Augusta Presença a união , e indi-
visibilidade , lhe consolida a Cathegoria
eOuto para eupplicarmoa com a maior vehernen,
eia a V Abeira Reel Se Digne lançar si bre
tita, qUI/Si anniquilada Provincia , Suas Paternaest
Vieras , e liberta-la do tirannico jugo, que a
tern attplantada

O Glorioso Titulo por Vossa Alteza Real
ha pouco acceitado comporta o dever de acudir
em prompro a todos os pontos do grande circo.
• de que he milico Centro e Alma : a Bahia
faz parte do Reino do Brasil, de que se acha
solada por preetigios só da desorganisadora caba.

▪ anti-Brasilica! Os seus filhos , e quasi todos
est seus habitantes anhelão por se crem restitui.
dos á Regenera de Vossa Alteza Real e ssco-
da corri a Sua Egiale Salvadora ! no-
me de todos se offerecem os abaixos astognadou
appresentarem-se com suas pessoas , e bens a
eeguir a impulsão . que Vossa Alteza Real Se
Digne Dar a tão interessante fim.

Eia ! Principe Excelso ! Valei.nos!
nos á Vossa Suavissirna ebeiliencia! Desinfetai
esta bella Provincia do; algozes , que a dilae.e-
rio ! Assim o exige não tanto ri nozo hem par.
ticular , quanto e mais formemenie o bem , e
IleglIrança geral do Imperti-131-4S/liell • ria que,
a perateer-se no sistema -Liberal s que re-
coloniaando.o , intente anniquila-lo • ser virá de
valhacouto, em que preparem d'ontle façáo suas
incurçaes , e correrias ° h estis os perversos inni.
artigos da sus política existencia , e futura grau-

; sio portanto necessarias providencias de-
vidas 'unicamente ás Clarissimas LuzeS e erni.
Menree Virtude g de Voa Alteza Real !

Estee os puros , e ardentes votos da Cama•
ri (leu' Villa e de seus Cidadãos, Villa de 4.

Frêncisra em iQ de Junho de 1822.osé Pinbeir	 de Vaaconcelloa
* dente Pedro Ando Neto Caválcan

rendar ; Lloaaingoa Luiz Ferraine Paaheas
Mello Ver or ; Manoel Atanado de Azee.
do, Vereador • Antonio Feliz Hendque de Me.
nezsa Procurador; Feliciarmo Teixeira da Ma-
LI Bacellar, , Escrivão.

(Segairío-se mais 32 43'1 ign4lairess.)

Pitta dc Marapsype.

Senhor, O Potra da Villa de Maragogype possuiria doa altos ~tisnemos,' que entre
a maioria doa babitarnts deare Reino do lira
dão podia conter-se por muito tempo sob o
:0 dodo deepotiamo b quando pugnava por racodi.
10 de si desde o momento , em que ouviu ree
soar os puros ecos anntinciadoree da p rosperrida..
de, que cerneçavão a difundir SCUs Irmius da,
Previnciat do Sul. A oppressão que lhe' parti.
¡liava a mesma Capital, apoiada c-eles-ato
poder da 'terça , aviventava tanto *e aguas'
sagrada emoção, que, longe de ser	 ozaÁ hd
em casta taes hum caracteristico do bomuidso
dedão. Não lembrou ao Tyranno da ie lua...
sua 1,6 medida oppreisiva , que não pote-ate era
pratica , até ourou ameaçar çorn pena de morte.
a todo aquelle Cidadão , que proferisse o Assa
roto Nome de V. A. R. , e sucedesse pra-
¡idear sobre a . prosperidade de acua luzi' , uma
Co alivio , que restava em oppresdo sio for.
te. A Villa da Cachoeira encarou por muito
tempo em seu porto buena canhoneira armada em
guerra com o fito principalmente, de aufFocar ci.
mor:dentes e patrieticos sentimentos de seus lia
bitantete Mas baldou-se ao Tvranno medida tão
hostil ; porque ema pedra cfe escendalo vio.se
degenerar em objecto de altas considerações pou-
cos dias depois , que aquelle brioso Povo levar
tou inlernnernente o [CO de acclemaelo de V.
A. R. , Regente Perpetuo, Constitucional • Proe
sector deste Reino do Brasit, corno o fora ac.
clamado nessa Corte.

Raiou logo depois o dia ag de Junho, emt
que o Povo desta Villa unindo seus votos aao
votos de seus Irmãos visinhos, deixou de adro.
eu os sentimentos .do teu coraçéo • declamando
igualmente a V. A. R, cem() o verifica a acro
¡adota. Foi do , e continua a ser a
conducta deste Povo , que podemos dizer cora
que% ufania , que distingue a virtude • que eis.

Ire nós não existe Europeu, que Brasileiro não
seja ; que não sinta COM fosco os amorosos,
paternata feitos de V. A. R. , que não recorda*,
ça que nós não cominaremos , nem podiam°.
cornmetrer hum crime , quando tivemos a V.
A. R. por nosso Protector.

Sete ou oito ingratos oueario macbiavelica
mente desunir a Pruvincia da Bailia dal mate
irmãs. Sete ou oito homens no podilo coroei.
ruir 1 vontade de mais de quatrocectos mil ha.
bitantes , a maior e a melhor parte doe quaet
sempre anhelou pela Regencia de V. A. R. eco
eno hum Centro do Poder Executivo deste Rei.
no ; e assim a desunião tramada pelos tyranned
Pinais podia cernoadecer-se com a de hum Pr
vo Irmão; quando principal	 e o estreitadd



ARTIGO &Ornem.
Manda S. A. R. o Principe Regente
meie de Estado doe Negoeioe' da

NIrnistro e Secretario de E
doi Negocies da Guerra o Requerimento
e vote Custodio , em que te queixa de

* t enni M,li8res pelos insuiros praticarias com o
aopelicanie , corri Thomai Silva Alues , e corra
outros chegando ,a temeridade doe supplicadoe a
ponto de quererem aucrorisar-se com o Augusto
Nome do Mesmo Senhor, que nunca Ode ape
privar acções tio criminreaas , avessas ao Seu
Real Cereçlo , e 1541 contrarias ao fim a que
mie dirigelx : E Ha por bem, que pela Reparti-
çãri da Guerra se dem todas as providencias.,
pata que os que seguem tão nobre e honrosa
Profi . são 	 não abusem ilo seu patriotismo) , e
adherati it Causa rio Brasil , reservando estes

írnentes	 e fi mais denodado valor , para
indo forem legitiinemente errpregados na dele-

/11'6 mesma Causa. E corno entre os sobreili.
Militires aniariái) talvez alguns , que o não

sem	 Ha outro tm por bem , que se das
TIC 41 .5

ENTR4D4S.
Dia 8 do corrente. — &Aia ; ti dias; F. Fr..

L'ilmemsne , Com. o Barão Raasin.	 Duo di-
to, E. Pr. LR Lyanaise , Com. de Ia Seuse,
Leverpool ; 66 dias ; B. ing Wellington , M.
4lexander Sie-Ima, C. a Goyn , e Comp., fazer',
4a.	 Duo; 68 dias; B. Ing. Ektabelh
14enry Hereclinssan • C. a Eewrih, dito. —
Mod. lph :a ;6lj dias; B. Ámer. junius • M. Geor.

Dano"( , C. ao Conaul dai Estadas tinidos ,
Candw Rargnet , farinha.

pela
iça,
In-

ços d* nets'
utplatk d .a Afarogog

et(is habitantes das roeis VS
e US do Braltil inteiro ; salv

uma	 çi de execrandes inirnigns.
O via Senher • prepara forças contra

o Povos, que tern acclamairlo a Regeneia e Fria-
ter Ata de V, A. R. A opinião publica , E yde

ipenetravel , a uniãø em que se acha esta a-
la com ai mala em colltsão , o valor , o pa-

"'riu" nos affiank?1 que a trannia járnais'
tara abalar o t31al da gleria , á que se

oa amigos de tko justa causa. Com ,tudo
desde "1i, iupplicanto a V. A. R.. o de.

ot penhe	 a V A. R. por ju;-
compeia e que noasoa Irmãos das Prov ri-
do Sul tão gloriosemente nos ensinarão a

adopter , 10gLITION ,a V. A. R, algum enecor-

ro , para que sucumbo nossos isatuips, que são
-gualtnenie os de V. A. R.

No entanto , - que não ouvimos V. A. 'R.
abraçar c,' ntssoa votos, não cessamos de rogar,
aes Cena peia feliz existencia de V. A. R., e'
da Real Dynestia Bratantina. Marno:fp" em
C3rnira de 113 de Julho de 1822. — O Ver
dor Presidente Jogo Caetano Borges; José Iva.
cio da Custa e Almeida ; José da Silva Perneei.
Ne! o Procurador Rornão Pereira de Menezes.

acta da aunara qui acompanhas( este
fido jã ds ptbliCais na Genteld	 xci9.)

RIO DE JANEIRO.

affiffs

proceder
nomes, sejão estes participados á sacre
Estado doe Negociam da Justiça se ditei

por esta Repartição providencias analogaa ao de.-
zelado fim de manter a melhor harmonia entre
(is Habitantes deste Reino (qualquer que
sido o lug.yr do seu Rnserto' ) ; aos quaas toe
dee S. A. R. olhando corno filhos, bem quisera
que encs ViVetneril corno irmãos , como 2
e como unidos pelo Supremo Arbritro do
do para fundarem hino dos seus maiores
rios. Palacio do Ri° de Inteire em is de
,bro de Lhas eadano de stil anda
tenro.

Em a Gazetanós publik.soo havia
cado o Decreto ce 13 d'Agosto pelo qual se
annuticiava ao Publico a ida de S. A. R. o Prine
eipe Regente Constitucional, e Perpetuo Defen-
sor do Runo do 8rorii á Provincia de S. Pua-
Ia ; ficando Sua Excelsa , e Augusta Consorte
a Serem ma Se hera Princeza Real Encarrega-
da de Presidir ao Conselho do Despacho Minas-
criai , durante a ausencia do mesmo Senhor
que se verificou no dia seguinte 14 d'Agusto.
Agora temos de anaunciar com o maior jubilo.
ao mesmo Publico a felicissima chegada do Se-
nhor Principe Regente, que texe lugar no dia
14 do corrente , dia em rine se completava hum
rsies da Sua ausencia ; strio S. A. R. em 5
dias da Capital de S. Paulo a esta Cone , e
deixando tranquilizado aquelle Povo d'Heroer , a.
quem huena facção de poucos individuos , de
que eram fautores alguns Membros do Gover.
no, havia incommodado .1 e chegaria a fases
manchar o Nome doe Pau/ufanas ao conheci...
do na Historia do Brasil pela sua fidelidade •
Pãartotismo e Honra , se 43 Perpetuo Defensor
do Brasil não toas.e tão redes em seo arsc-
corro. Com a vista do 1-lerue Brasileiro • cahica
por terra o monstro da rebelião , e da disour-
dia , e 8. Pardo , recobrou b40 arstgt) gocego.
Eis mais hum Tropheo para ornar o carro do
cama Tritinfente ° Regente ; e huma prova do

para justificar se d'ella precisam ) a
.Heroica Resolução , que o Brasil tomou de
identificar com a sua Causa , a Causa do Pri-
mogeniio de Bragança , tão velipendiada no Cora.
gretes° de 1.1(b04. Ficou Govern.iniri o Triun.
virmo que a Ler chama , quando faltam os Go-
vernadores , sárnente ernquanto se não fazem kl
Eleições peles quaea se nomeará o novo Go.

da , Provincia. As mais Providencia , que
. R. deo n'aquella Provincia já se tem pu.

blic do , e continuaram a set . ° „ a proporção
que chegarem os papeis Offixeres a nossa mão.
d	 1 T 1 1 1 1  4 S.

SAuDAS,

Dia 8 do corrent e. — Reno rialeo p o r S'air
ta Cath ,rrina ; E.. de uerra D. Maria Thereza
Cem. o Cap. Ten. Francisca de fluis cabra!
Monte Picle° ; G dmrr. Potomac M. Chgrler
Bradford fdrinha e h rinha. 	 1),ito; S. blies
M. Franasco José dskoza , assucar aguarden-
te e eserav — Ilha Grande L. S. jost Manta'
Carme//o, M. Manoel 11,1artin de Castilho] pe-
trechos de guerra.

NA IMPRENSA NálCIONAL,


